
    
PDF Host


Report Abuse
    
      
    

    
      RIMA - Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos - STDR Iranduba - RIMA - Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos - STDR Iranduba

      Please enable JavaScript to view the full PDF

      RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL- RIMA LISTA DE SIGLAS ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas ABRELPE – Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais ADA – Área Diretamente Afetada AF - Armadilha fotográfica ou Adaptador fotográfico AID – Área de Influência Direta AII – Área de Influência Indireta ANA – Agência Nacional das Águas ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária APP - Área de Preservação Permanente CBRO - Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos CCLs – Compacted Clay Liners (Camadas de argila compactadas) CECAV ‐ Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes CNC - Cadastro Nacional de Cavernas CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde CNSA - Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente CONM - Compostos Orgânicos Não Metanos COSAMA - Companhia de Saneamento do Amazonas CPRM – Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais CR - Espécie Criticamente em Perigo (status de conservação das espécies) CTC ‐ Capacidade de Troca de Cátions DBO – Demanda Bioquímica de oxigênio DEPPE - Departamento de Políticas e Programas Educacionais DST - Doenças Sexualmente Transmissíveis EE - Encontros Eventuais (metodologia de avaliação da Herpetofauna) EIA – Estudo de Impacto Ambiental EN - Em Perigo (status de conservação das espécies) EPA - Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos EPC - Equipamentos de Proteção Coletiva EPI - Equipamentos de Proteção Individual FCA - Ficha de Caracterização de Atividade FIEAM - Federação das Indústrias do Estado do Amazonas GCL - Geocomposto Bentonítico GPS - Sistema de Posicionamento Global (Global Positioning System) HOTSPOTS - Região biogeográfica de relevância ecológica IBAMA – Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia Estatística ICMBIO – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica IDH - Índice de Desenvolvimento Humano IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira IPEA - Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ISS - Imposto Sobre Serviços IUCN - União Internacional para Conservação da Natureza (International Union for Conservation of Nature) LANDGEM - Modelo de Emissão de Gases em Aterros Sanitários LC - Least Concern = Espécie pouco preocupante (status de conservação das espécies) LI – Licença de Instalação MEC - Ministério da Educação MMA - Ministério do Meio Ambiente N - Número de indivíduos de uma amostra N.A. – Nível d’água NBR – Norma Brasileira Regulamentadora NCA ‐ Níveis de critérios de avaliação NT - Espécie Quase Ameaçada (status de conservação das espécies) ONU - Organização das Nações Unidas PA - Procura Auditiva (metodologia de avaliação da Herpetofauna) PEAD – Polietileno de Alta Densidade PER – Percolação PERS/AM - Política Estadual de Resíduos Sólidos do Amazonas PIB – Produto Interno Bruto PMGIRS – Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos PMSB – Plano Municipal de Saneamento Básico PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento PPRA - Programa de prevenção de riscos ambientais PRSCS – Plano de Resíduos Sólidos e Coleta Seletiva PVC – Policloreto de Vinila PVLT - Procura Visual Limitada por Tempo (metodologia de avaliação da Herpetofauna) RDC – Resolução de Diretoria Colegiada RIMA – Relatório de Impacto Ambiental RMM – Região Metropolitana de Manaus RNFT – Resíduos não filtráveis totais ROI – Raio de Intervenção RSU – Resíduos Sólidos Urbanos S.D.A. - Categorias de “Sensibilidade a Distúrbios Ambientais” (utilizado na avaliação da Avifauna) SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto SAO – Sistema de separação de água e óleo SBH - Sociedade Brasileira de Herpetologia SEBRAE - Serviço de apoio às Micro e pequenas empresas SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial SGA - Sistema de Gestão Ambiental SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza SPT – Ensaio de Sondagem à Percussão SUS – Sistema único de Saúde UC – Unidade de Conservação UTE – Usina Termoelétrica UTM - Sistema Universal Transverso de Mercator (Universal Transversa de Mercator) - Sistema de coordenadas cartesianas bidimensional para dar localizações na superfície da Terra VMP - Valores Máximos Permitidos VU - Vulnerável (status de conservação das espécies). LISTA DE FIGURAS Figura 1 - Região Metropolitana de Manaus ........................................................................... 21 Figura 2 - Implantação do Colchão Drenante .......................................................................... 72 Figura 3 – Drenagem Permanente de Águas Pluviais .............................................................. 86 Figura 4 – Gabião e Dreno Permanente de Águas Pluviais ...................................................... 87 Figura 5 – Localização da área de estudo sobre base IBGE ................................................... 118 Figura 6 - Localização da área de estudo na Bacia do Rio Negro ........................................... 119 Figura 7 - Localização de cursos hídricos locais ..................................................................... 120 Figura 8 - Localização das coletas de águas superficiais e subterrânea ................................ 122 Figura 9 - Localização dos pontos de sondagem e dos caminhamentos geoelétricos .......... 123 Figura 10 - Perfis Construtivos dos Poços e Litologia............................................................. 124 Figura 11 - Mapa potenciométrico da área de estudo .......................................................... 125 Figura 12 - Mapa geomorfológico regional ............................................................................ 131 Figura 13 - Modelo Digital de Relevo da região da área de estudo ....................................... 132 Figura 14 - Mapa hipsométrico da região da área de estudo ................................................ 133 Figura 15 - Mapa geológico local............................................................................................ 134 Figura 16 - Perfis geológicos da área de estudo .................................................................... 135 Figura 17 - Solo laterítico superficial nos arredores da área de estudo ................................ 136 Figura 18 - Laterita na área de estudo ................................................................................... 136 Figura 19 - Área de estudo compreendida por mata ............................................................. 136 Figura 20 - Solo argiloso ......................................................................................................... 136 Figura 21 - Solo argiloso no amostrador ................................................................................ 136 Figura 22 - Amostra de laterita .............................................................................................. 136 Figura 23 - Esquema de aquisição de dados utilizando o arranjo dipolo-dipolo com cinco níveis de investigação em profundidade.......................................................................................... 140 Figura 24 - Linhas TM-01_A e TM-01_B ................................................................................. 142 Figura 25 - Linhas TM-02_A, TM-02_B, TM-02_C e TM-02_D ............................................... 143 Figura 26 - Linha TM-03.......................................................................................................... 144 Figura 27 - Linha TM-04.......................................................................................................... 145 Figura 28 - Mapa de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas no Brasil, na escala 1:2.500.000 ................................................................................................................................................ 148 Figura 29 - Grau de potencialidade de ocorrência de cavernas no Brasil de acordo com a litologia ................................................................................................................................... 149 Figura 30 - Padrão topográfico do município de Iranduba .................................................... 151 Figura 31 - Climograma para o município de Iranduba ......................................................... 152 Figura 32 - Estimativa de produção de biogás e metano ....................................................... 156 Figura 33 - Localização das medições de ruído ...................................................................... 160 Figura 34 – Medição de ruídos referente ao Ponto 01 – NCA Sítio e Fazenda ...................... 162 Figura 35 - Medição de ruídos referente ao Ponto 02 – NCA Área mista, predominantemente residencial .............................................................................................................................. 162 Figura 36 - Medição de níveis de ruído do ponto 01 ............................................................. 163 Figura 37 - Medição de níveis de ruído do ponto 02 ............................................................. 163 Figura 38 – Localização da área de estudo (em preto) em relação a vetetação segundo o IBGE ................................................................................................................................................ 166 Figura 39 – Localização da propriedade onde será implantado o empreendimento em Iranduba, AM.......................................................................................................................... 168 Figura 40 – Vista da área de estudo, detalhe para a ADA (Área Diretamente Afetada) ....... 168 Figura 41 – Perfil da FOD ........................................................................................................ 172 Figura 42 - Armadilhas para coletas de Arthropoda utilizadas na AID do empreendimento. A- Malaise; B e C- Lençol iluminado por lâmpada Mista; D-Arapuca......................................... 179 Figura 43 - Esquema de disposição das armadilhas para coleta de Arthropoda ................... 180 Figura 44 - Arachnida. A- Amblypygi (Heterophrynus longicornis); B- Aranha caranguejeira (Avicularia sp.) ........................................................................................................................ 188 Figura 45 - A- Arachnida, Opiliones (Phareicranaus sp.); B- Coleoptera, Curculionidae ....... 188 Figura 46 - Larvas de Lepidoptera. A- Sphingidae (Manduca sp.); B- Saturniidae (Pseudodirphia sp.) .......................................................................................................................................... 188 Figura 47 - Hemiptera. A- Cicadidae; B- Membracidae (Membracis sp.). Fotos: Diego Mendes ................................................................................................................................................ 189 Figura 48 - Orthoptera. A- Gryllidae; B- Tettigoniidae (Hyperphrona sp.)............................. 189 Figura 49 - Rhinella marina, espécie de anfíbio registrado no levantamento de fauna para implantação do empreendimento ......................................................................................... 201 Figura 50 - Scinax ruber, espécie de anfíbio registrado no levantamento de fauna para ..... 201 Figura 51 - Distribuição da Riqueza X Abundância de espécies de anfíbios durante o Levantamento de Fauna para implantação do empreendimento em Iranduba, AM ............ 202 Figura 52 - Ameiva ameiva, espécie de réptil registrado no levantamento de fauna para implantação do empreendimento ......................................................................................... 204 Figura 53 - Lachesis muta, espécie de réptil registrado no levantamento de fauna para implantação do empreendimento ......................................................................................... 204 Figura 54 - Pontos de amostragem da herpetofauna na área do levantamento de fauna para implantação do empreendimento ......................................................................................... 206 Figura 55 - Distribuição da Riqueza X Abundância de espécies de répteis durante o levantamento de fauna para implantação do empreendimento em Iranduba, AM ............. 207 Figura 56 - Pontos de amostragem = 1 (Sede), 2 (Trilha Sede), 3 (Estrada), 4 (Igrejinha) ..... 212 Figura 57 - Curva cumulativa de espécies de aves registradas na área de estudo ................ 217 Figura 58 - Número de espécies por família .......................................................................... 218 Figura 59 - Número de espécies por ambientes ocupados. LEGENDA: Ambientes = F (Floresta), P (Plantio de árvores frutíferas/Pomar), K (Capoeira), C (Campo), A (Aéreo), L (Ambientes aquáticos como lagos, brejos, etc.), H (Áreas antropizadas próximo a construções e benfeitorias) Número de espécies por ambientes ocupados ................................................ 220 Figura 60 - Número de espécies por ponto de amostragem ................................................. 221 Figura 61 - Percentual de espécies por categoria de sensibilidade a distúrbios ambientais (SDA): A - Alta sensibilidade; M - Média sensibilidade; B - Baixa sensibilidade .................... 222 Figura 62 - arapaçu-de-bico-branco Dendroplex picus, P1 .................................................... 229 Figura 63 - -anu-preto Crotophaga ani, entorno ................................................................... 229 Figura 64 - - garça-branca-grande Egretta Alba, entorno ...................................................... 230 Figura 65 - martim-pescador-verde Chloroceryle amazona, entorno ................................... 230 Figura 66 - maçarico-solitário Tringa solitária, P1 ................................................................. 231 Figura 67 - martim-pescador-grande Ceryle torquata, entorno ............................................ 231 Figura 68 - bem-te-vi Pitangus sulphuratus, P1 ..................................................................... 232 Figura 69 - sanhaço-da-amazônia Tangara episcopus, P1 ..................................................... 232 Figura 70 - curica Amazona amazônica, entorno .................................................................. 233 Figura 71 - formigueiro-de-cara-preta Myrmoborus myotherinus, P2 .................................. 233 Figura 72 - cardeal-da-amazônia Paroaria gularis, P1 ........................................................... 234 Figura 73 - urubu-de-cabeça-amarela Cathartes burrovianus, P5 ......................................... 234 Figura 74 - Vista geral da área (em amarelo) no município de Iranduba, AM ....................... 236 Figura 75 - Vista da área de estudo, detalhe para a ADA (Área Diretamente Afetada) ........ 237 Figura 76 - Vista geral da estrada que serviu de acesso ao fragmento florestal em diferentes pontos..................................................................................................................................... 237 Figura 77 - Vista geral do interior do fragmento florestal estágio secundário ...................... 238 Figura 78 - Vista geral do interior da floresta primária .......................................................... 238 Figura 79 - Vista geral da vegetação no entorno da clareira localizada no interior da propriedade ............................................................................................................................ 239 Figura 80 - Atual ocupação da ADA ........................................................................................ 239 Figura 81 - Distribuição dos adaptadores fotográficos pela área de estudo ......................... 241 Figura 82 - Adaptadores fotográficos instalados na área de estudo ..................................... 241 Figura 83 - Exemplo de ambientes onde foram instalados os adaptadores fotográficos ..... 242 Figura 84 - Distribuição da mastofauna amostrada na área do futuro empreendimento, Iranduba, AM (polígono = ADA) ............................................................................................. 245 Figura 85 - Escavação no solo, realizada possivelmente por tatus ........................................ 245 Figura 86 - Arranhadura no tronco, interior da floresta secundária ..................................... 246 Figura 87 - Fruta predada (resto de alimento) possivelmente por pequeno roedor ............ 246 Figura 88 - Exemplos de tocas de tatus registradas no fragmento florestal secundário ...... 247 Figura 89 - Exemplos de tocas de tatus registradas na floresta primária .............................. 247 Figura 90 - Pegadas de gambá, provavelmente gambá-de-orelha-preta (Didelphis marsupialis) registradas na estrada de terra .............................................................................................. 248 Figura 91 - Pegadas de tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) na estrada de terra ............... 248 Figura 92 - Pegadas de preá (Cavia aperea) registradas em uma poça no desmatamento próximo à área de estudo ...................................................................................................... 249 Figura 93 - Rastro de cutia (Dasyprocta fuliginosa) registrado na área do desmatamento, próximo à área de estudo ...................................................................................................... 249 Figura 94 - Pegadas de paca (Cuniculus paca) registradas na estrada de terra..................... 250 Figura 95 - Pegada de gato-do-mato (Leopardus tigrinus) registrada na área da clareira .... 250 Figura 96 - Pegada de veado (Mazama sp.) registradas na estrada de terra ........................ 251 Figura 97 - gambá-de-orelha-preta (Didelphis marsupiais) atropelado na estrada em frente à propriedade ............................................................................................................................ 251 Figura 98 - veado-mateiro (Mazama americana) registrado com auxílio de armadilha fotográfica na estrada de terra que leva ao fundo da propriedade e à clareira ................... 252 Figura 99 - Gráfico da abundância relativa de espécies da mastofauna registradas na área do futuro empreendimento, no Município de Iranduba, AM ..................................................... 257 Figura 100 - Jirau ou poleiro de caça encontrado no interior do fragmento florestal secundário ................................................................................................................................................ 264 Figura 101 - Desmatamento observado em uma área próxima ao fragmento estudado ..... 266 Figura 102 - Diferentes tipos de lixo encontrados durante o estudo .................................... 267 Figura 103 - Taxa de Mortalidade Infantil - Unidade: óbitos por mil nascidos vivos............. 282 Figura 104 – Sítios arqueológicos no município de Iranduba ................................................ 295 Figura 105 – Sistema de fixação do bidim com pedaços de vergalhão metálico .................. 348 Figura 106 - Vista geral da área proposta à implantação do Aterro Sanitário no Município de Iranduba ................................................................................................................................. 375 Figura 107 - Interior do fragmento florestal estágio secundário ........................................... 376 Figura 108 - Interior da floresta primária ............................................................................... 376 Figura 109 - Vegetação no entorno da clareira no interior da propriedade ......................... 377 Figura 110 - Área antropizada ................................................................................................ 377 Figura 111 - Desmatamento observado em uma área próxima à área de estudo ................ 378 Figura 112 - Diferentes tipos de lixo encontrados durante o estudo .................................... 378 Figura 113 - Jirau ou poleiro de caça encontrado no interior da floresta secundária ........... 378 Figura 114 - Localização dos pontos de amostragem dos grupos faunísticos ....................... 391 Figura 115 -Possível área abrangida pelo Programa de Monitoramento e de Minimização de Incômodos à Fauna, em Iranduba, Amazonas ....................................................................... 392 Figura 116 – Croqui de plantio em linhas .............................................................................. 409 Figura 117 – Poleiros artificiais interligados com cabo de aço e com colmos de bambu para servir de ninhos ...................................................................................................................... 411 Figura 118 – A transposição de solo permite a colonização da área degradada com uma diversidade de micro, meso e macro organismos capazes de colaborar na sucessão vegetal ................................................................................................................................................ 412 Figura 119 – Restos vegetais de florestas, quando enleirados, formam um microclima propício para a germinação e desenvolvimento de sementes de espécies mais adaptadas aos ambientes sombreados e úmidos e oferecem excelentes abrigos para a fauna .................. 413 Figura 120 – Modelos de plantio de mudas em “grupos de Anderson”, onde há um espaçamento de 0,5 m entre as mudas. a – com 3 mudas e b - com 5 mudas ..................... 414 Figura 121 – Delimitação das áreas presentes na propriedade a ser enriquecido................ 416 Figura 122 – Mostra um croqui de esquema para coleta de solo (A), e as ferramentas que poderão ser utilizadas na atividade (B) .................................................................................. 418 Figura 123 – Mostra a atividade da roçada manual sendo realizada por ferramentas mecanizadas ........................................................................................................................... 419 Figura 124 – Presença de insetos do gênero Atta devem ser controlados ........................... 420 Figura 125 – Abertura de covas de forma manual ................................................................. 421 Figura 126 – Aplicação de calcário na cova de fundo de cova, para a correta quantidade aplicada deve-se utilizar um copo dosador............................................................................ 422 Figura 127 – Aspecto de adubação de fundo de cova, para a correta quantidade aplicada deve- se utilizar um copo dosador ................................................................................................... 423 Figura 128 – Plantio de mudas em linhas de preenchimento e de diversidade, com distribuição aleatória das espécies ............................................................................................................ 424 Figura 129 – Distribuição de mudas nas caixas de transporte............................................... 425 Figura 130 - Plantio com estaqueamento .............................................................................. 425 Figura 131 – Roçada entre linhas no início do processo de restauração............................... 427 Figura 132 – Aspecto do coroamento realizado .................................................................... 427 Figura 133 – Modelo de lavador de gás do tipo “névoa” ...................................................... 477 Figura 134 – utilização no entorno das células ...................................................................... 477 Figura 135 - Localização dos pontos de medição de ruído .................................................... 489 LISTA DE TABELAS Tabela 1 - Composição da Equipe para as Fases de Implantação ............................................ 52 Tabela 2 - Composição da Equipe Operacional ........................................................................ 52 Tabela 3 - Balanço de Terra Fase 1........................................................................................... 54 Tabela 4 - Balanço de Terra Fase 2........................................................................................... 55 Tabela 5 - Balanço de Terra Fase 3........................................................................................... 55 Tabela 6 - Balanço de Terra Fase 4........................................................................................... 56 Tabela 7 - Balanço de Terra Fase 5........................................................................................... 56 Tabela 8 - Balanço de Terra Fase 6........................................................................................... 57 Tabela 9 – Áreas e Volumes – Fase 1 ..................................................................................... 109 Tabela 10 – Áreas e Volumes – Fase 2 ................................................................................... 110 Tabela 11 – Áreas e Volumes – Fase 3 ................................................................................... 110 Tabela 12 – Áreas e Volumes – Fase 4 ................................................................................... 111 Tabela 13 – Áreas e Volumes – Fase 5 ................................................................................... 111 Tabela 14 – Áreas e Volumes – Fase 6 ................................................................................... 112 Tabela 15 - Resumo do resultado das sondagens executadas............................................... 138 Tabela 16 - Tabela de estimativa de geração de biogás e metano ........................................ 155 Tabela 17 - Níveis de critérios de avaliação NCA para ambientes externos, dB(A) ............... 159 Tabela 18 - Descrição dos pontos monitorados ..................................................................... 161 Tabela 19 - Localização, data e horário de monitoramento .................................................. 161 Tabela 20 - Parâmetros estatísticos da área de estudo baseados no volume de madeira ... 172 Tabela 21 - Parâmetros fitossociológicos da área de estudo ................................................ 173 Tabela 22 - Parâmetros fitossociológicos da área de estudo ................................................ 174 Tabela 23 - Legenda fitossociológia da área de estudo ......................................................... 175 Tabela 24 - Lista de artrópodes coletados na área de impacto direto do empreendimento localizado no Km 21 da AM-070, município de Iranduba-AM, nos meses de setembro e outubro de 2019 ................................................................................................................................... 182 Tabela 25 – População da Região Metropolitana de Manaus ............................................... 269 Tabela 26 – Estimativa da População por Faixa Etária e por Sexo ......................................... 270 Tabela 27 – População por situação de domicílio nos anos de 1991, 2000 e 2010 .............. 271 Tabela 28 – Panorama do Desenvolvimento Humano do Município de Iranduba ................ 272 Tabela 29 – Estabelecimentos de Saúde em Iranduba .......................................................... 277 Tabela 30 – Número de Leitos por Tipo de Especialidade ..................................................... 281 Tabela 31 – Equipamentos em Existentes e em Uso ............................................................. 281 Tabela 32 – Número de Matrículas por ensino e instituição em Iranduba ........................... 283 Tabela 33 – Determinação das metodologias a serem empregadas ..................................... 417 Tabela 34 – Cronograma de trabalho sugerido...................................................................... 417 Tabela 35 - Critérios de Segurança para Velocidade de Deslocamentos ............................... 464 Tabela 36 - Nível Critério de Avaliação em dB(A) – NBR 10151 (2019) ................................. 491 LISTA DEQUADROS Quadro 1 - Comparação dos resultados com o CONAMA 357 (julho/2018) ......................... 121 Quadro 2 - Comparação dos resultados com o Anexo I do CONAMA 396 (julho/2018) ....... 127 Quadro 3 - Valores de intervenção das substâncias química de interesse – SQI .................. 128 Quadro 4 - Ponto de controle e afloramentos ....................................................................... 137 Quadro 5 - Anfíbios registrados no levantamento de fauna para implantação do empreendimento em Iranduba, AM, segundo Lista Brasileira de Anfíbios (SBH, 2016) ....... 202 Quadro 6 - Répteis registrados no levantamento de fauna para implantação do empreendimento em Iranduba, AM, segundo Lista Brasileira de Anfíbios (SBH, 2018) ....... 205 Quadro 7 - Lista geral de espécies de aves registradas na área de estudo. Município de Iranduba, Estado do Amazonas. Dezembro/2017 ................................................................. 213 Quadro 8 - Registros diretos e indiretos obtidos no levantamento da mastofauna ............. 243 Quadro 9 - Vestígios registrados durante levantamento de mastofauna ............................. 243 Quadro 10 - Registros dos mamíferos evidenciados na área do futuro empreendimento e entorno ................................................................................................................................... 244 Quadro 11 - Espécies da mastofauna consideradas para a área de estudo no Município de Iranduba, Amazonas, Brasil .................................................................................................... 252 Quadro 12 - Comparação das espécies registradas nas Áreas de Influência do empreendimento com as espécies registradas no Estudo de Impacto Ambiental da Cidade Universitária em Iranduba da Universidade do Estado do Amazonas (2012) e no Levantamento faunístico em um fragmento florestal urbano na Região Metropolitana de Manaus, Amazonas (2015) ... 261 Quadro 13 – Classificação de Impactos Ambientais .............................................................. 298 Quadro 14 – Valoração de Impactos Ambientais .................................................................. 299 Quadro 15 – Síntese Conclusiva dos principais impactos da fase de planejamento ............. 300 Quadro 16 - Síntese Conclusiva dos principais impactos da fase de implantação ................ 301 Quadro 17 - Síntese Conclusiva dos principais impactos da fase de operação ..................... 306 Quadro 18 - Síntese Conclusiva dos principais impactos da fase de desativação/ encerramento ................................................................................................................................................ 310 Quadro 19 - Ações de Comunicação ...................................................................................... 322 Quadro 20 - Cronograma de execução das atividades do Programa de Comunicação Social e custo de implementação ........................................................................................................ 331 Quadro 21 - Atividades do Programa de Treinamento e Capacitação e Custo de Implantação ................................................................................................................................................ 340 Quadro 22 - Atividades do Plano de Gestão Ambiental das Obras e Custo de Implantação 356 Quadro 23 - Atividades do Programa de Medidas de Controle de Erosão e Custo de Implantação ............................................................................................................................ 372 Quadro 24 - Cronograma de implementação de campanhas no Programa de Monitoramento e Minimização de Incômodos à Fauna ................................................................................... 393 Quadro 25 – Cronograma de Atividades e Custo de Implantação do Programa de Compensação Ambiental ............................................................................................................................... 400 Quadro 26 - Cronograma do Programa de Reflorestamento e Enriquecimento Florestal .... 430 Quadro 27 – Categorias de Frequências ................................................................................ 435 Quadro 28 – Categorias de Severidade .................................................................................. 436 Quadro 29 – Categorias de Risco ........................................................................................... 436 Quadro 30 – Matriz de Risco .................................................................................................. 437 Quadro 31 -Análise Preliminar de Perigo – APP..................................................................... 438 Quadro 32 - Atividades do Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais e Custo de Implantação ............................................................................................................................ 442 Quadro 33 - Atividades do Programa de Redução e Reciclagem de Resíduos Sólidos e Custo da Implantação ............................................................................................................................ 451 Quadro 3 - Parâmetros a serem amostrados em campo durante campanhas do monitoramento das Águas Subterrâneas .............................................................................. 461 Quadro 35 – Atividades do Programa de Monitoramento Ambiental e Custo de Implantação ................................................................................................................................................ 471 Quadro 36 – Atividades do Programa de Controle e Redução de Emissões Atmosféricas e Custo de Implantação ....................................................................................................................... 480 Quadro 37 - Cronograma das atividades para o monitoramento de odor e custo de implantação ............................................................................................................................ 486 Quadro 38 – Atividades do Programa de Monitoramento de Ruído e Custo de Implantação ................................................................................................................................................ 492 Quadro 39 - Equipe Técnica ................................................................................................... 494 Quadro 40 – Equipe de Apoio ................................................................................................ 496 LISTA DE PLANTAS PLANTA 1 - DELIMITAÇÃO DA ADA - ÁREA DIRETAMENTE AFETADA ...................................... 28 PLANTA 2 – ACESSO À ÁREA DO EMPREENDIMENTO .............................................................. 30 PLANTA 3 – LAYOUT DO CERCAMENTO DO EMPREENDIMENTO ............................................ 32 PLANTA 4 – ARRANJO FÍSICO DAS UNIDADES DE APOIO ......................................................... 34 PLANTA 5 – LAYOUT DA GUARITA – PLANTA, CORTES E FACHADA ......................................... 36 PLANTA 6 - ESCRITÓRIO - PLANTA BAIXA, CORTES E FACHADA............................................... 39 PLANTA 7 – DRENAGEM DO ESGOTO SANITÁRIO DAS UNIDADES DE APOIO DO EMPREENDIMENTO .................................................................................................................. 40 PLANTA 8 – FOSSA SÉPTICA E SUMIDOUROS ........................................................................... 41 PLANTA 9 - OFICINA - PLANTA, CORTES E ELEVAÇÃO .............................................................. 43 PLANTA 10 – AUDITÓRIO – PLANTA BAIXA, CORTES E FACHADA ............................................ 45 PLANTA 11 – DETALHE DA BACIA DE CONTENÇÃO DE COMBUSTÍVEL DO TANQUE DE 12.000 L .................................................................................................................................................. 47 PLANTA 12 – CABINE PRIMÁRIA ............................................................................................... 49 PLANTA 13 – LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO ........................................................................ 59 PLANTA 14 – PERFIS DA SECÇÃO DE CORTE DO TERRENO ...................................................... 60 PLANTA 15 – CORTE DO TERRENO FASE 1 ............................................................................... 61 PLANTA 16 – CORTE DO TERRENO FASE 2 ............................................................................... 62 PLANTA 17 – CORTE DO TERRENO FASE 3 ............................................................................... 63 PLANTA 18 – CORTE DO TERRENO FASE 4 ............................................................................... 64 PLANTA 19 – CORTE DO TERRENO FASE 5 ............................................................................... 65 PLANTA 20 – CORTE DO TERRENO FASE 6 ............................................................................... 66 PLANTA 21 – PLANTA GERAL DE CORTE DO TERRENO ............................................................ 67 PLANTA 22 – LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE SOLO .......... 68 PLANTA 23 – DETALHE ESQUEMÁTICO DAS IMPERMEABILIZAÇÕES DO ATERRO................... 71 PLANTA 24 – DRENAGEM DE CHORUME E GÁS – FASE 1 ........................................................ 75 PLANTA 25 – DRENAGEM DE CHORUME E GÁS – FASE 2 ........................................................ 76 PLANTA 26 – DRENAGEM DE CHORUME E GÁS – FASE 3 ........................................................ 77 PLANTA 27 – DRENAGEM DE CHORUME E GÁS – FASE 4 ........................................................ 78 PLANTA 28 – DRENAGEM DE CHORUME E GÁS – FASE 5 ........................................................ 79 PLANTA 29 – DRENAGEM DE CHORUME E GÁS – FASE 6 ........................................................ 80 PLANTA 30 – DETALHE DO SUMIDEIRO E DO DRENO DE CHORUME ENTRE CAMADAS ......... 81 PLANTA 31 – DETALHE DA DRENAGEM DOS LÍQUIDOS PERCOLADOS E DA ANCORAGEM DAS MANTAS ................................................................................................................................... 82 PLANTA 32 – DETALHES HIDRAÚLICOS DA BACIA DE ACÚMULO DE CHORUME E LINHAS DE RECALQUE ................................................................................................................................ 83 PLANTA 33 – DETALHES DAS CAIXAS PARA LIGAÇÃO DAS BACIAS DE ACÚMULO DE CHORUME E LINHAS DE RECALQUE ........................................................................................................... 84 PLANTA 34 – DETALHE DO DRENO VERTICAL DE GÁS ............................................................. 85 PLANTA 35 – DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL – FASE 1 ............................................................ 90 PLANTA 36 – DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL – FASE 2 ............................................................ 91 PLANTA 37 – DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL – FASE 3 ............................................................ 92 PLANTA 38 – DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL – FASE 4 ............................................................ 93 PLANTA 39 – DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL – FASE 5 ............................................................ 94 PLANTA 40 – DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL – FASE 6 ............................................................ 95 PLANTA 41 – DETALHE DE DRENAGEM PLUVIAL NO CORTE DO ATERRO ............................... 96 PLANTA 42 – DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS - DETALHE DA CAIXA DE PASSAGEM PARA TUBO CANALETA 400MM E TUBO ENTERRADO................................................................................. 97 PLANTA 43 – DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS - DESCIDAS HIDRÁULICAS - GABIÃO ............. 98 PLANTA 44 - DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS - CAIXA DE DISSIPAÇÃO DE ENERGIA ............. 99 PLANTA 45 – SISTEMA DE TRATAMENTO DE CHORUME ....................................................... 101 PLANTA 46 – DETALHE DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE CHORUME ................................. 102 PLANTA 47 – USINA TERMOELÉTRICA - GALPÃO DE ASPIRAÇÃO E QUEIMA ........................ 104 PLANTA 48 – USINA TERMOELÉTRICA - GALPÃO DE GERADORES ......................................... 105 PLANTA 49 – PLANTA DE INTERVAÇÃO COM QUADRO DE ÁREAS ........................................ 115 PLANTA 50 – LAYOUT FINAL DO EMPREENDIMENTO ............................................................ 116 PLANTA 51 – USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA AID E AII ........................................................ 276 PLANTA 52 – DISTÂNCIA DE 500 M DE NÚCLEO POPULACIONAL.......................................... 291 PLANTA 53 - LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS PARA RECOMPOSIÇÃO/ENRIQUECIMENTO FLORESTAL ................................................................................................................................................ 432 PLANTA 54 - DETALHE DOS POÇOS DE MONITORAMENTO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA .......... 459 PLANTA 55 - MONITORAMENTO AMBIENTAL ....................................................................... 465 PLANTA 56 - MONITORAMENTO GEOTÉCNICO ..................................................................... 466 PLANTA 57 - DETALHE DA PLACA PARA MEDIÇÃO DE RECALQUE E DO MARCO SUPERFICIAL ................................................................................................................................................ 467 PLANTA 58 - DETALHE DOS PIEZÔMETROS ............................................................................ 468 SUMÁRIO 1. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL...................................................................... 19 1.1 OBJETIVOS...................................................................................................................... 19 1.2 JUSTIFICATIVAS DO PROJETO......................................................................................... 20 1.3 COMPATIBILIDADE COM AS POLÍTICAS SETORIAIS, PLANOS E PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS.................................................................................................................. 23 1.3.1 Planos e Programas a Nível Federal ...................................................................... 23 1.3.2 Planos e Programas a Nível Estadual .................................................................... 24 1.3.3 Planos e Programas a Nível Municipal .................................................................. 26 1.4 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES........................................................................................ 27 1.4.1 Área Diretamente Afetada ................................................................................... 27 1.4.2 Mão de Obra ....................................................................................................... 51 1.4.3 Processos e Técnicas Operacionais ....................................................................... 53 1.5 SÍNTESE DOS RESULTADOS DOS ESTUDOS DE DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 117 1.5.1 Meio Físico .........................................................................................................117 1.5.2 Meio Biótico .......................................................................................................164 1.5.3 Meio Antrópico...................................................................................................268 1.6 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS...................................................................... 296 1.7 PROGNÓSTICO AMBIENTAL............................................................................................ 311 1.8 DESCRIÇÃO DO EFEITO ESPERADO DAS MEDIDAS MITIGADORAS................................. 316 1.9 PLANOS E PROGRAMAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO........................................319 1.10 EQUIPE..........................................................................................................................493 1. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL Neste Relatório serão apresentadas informações técnicas geradas na elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da implantação do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos - STDR Iranduba. Ainda será identificado os eventuais impactos negativos e positivos ocasionados em função da execução da atividade e as medidas mitigadoras, compensatórias e os programas ambientais aplicáveis aos impactos. 1.1 OBJETIVOS O presente estudo visa licenciar o Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos – STDR Iranduba, para o recebimento de 3.000 t/dia de resíduos em um aterro sanitário em regime de codisposição com resíduos industriais classe IIA, a fim de atender os geradores da Região Metropolitana de Manaus (RMM). O STDR Iranduba é um empreendimento privado, cujo cálculo de vida útil é estimado considerando o desejo do empreendedor, uma vez que toda sua funcionalidade depende de trabalho comercial que somente será inicializado após obtenção da Licença de Operação (LO). A comercialização tem o objetivo de iniciar-se-á no âmbito privado e depois para o âmbito público, uma vez que o fechamento de contratos com as municipalidades depende de processos licitatórios. O ato de comercialização pode aumentar a vida útil do aterro dependendo da captação de clientes. A implantação do empreendimento proposto visa a não utilização de lixões ou vazadouros, vastamente conhecidos no país, fruto histórico do desenvolvimento desenfreado e da deficiência e falta de planejamento do poder público dos países em desenvolvimento como é o caso do Brasil, oferecendo opções ambientalmente corretas para o tratamento e destinação final de resíduos sólidos. Tem, ademais, o objetivo de suprir necessidades atuais e futuras do município e região, antecipando-se à destinação inadequada de resíduos por falta de locais adequados ou mal gerenciados e a saturação dos atuais sistemas existentes e utilizados, bem como a valorização RIMA - Página 19 de 496 socioeconômica local, através da contratação e capacitação de mão de obra dos municípios da região. 1.2 JUSTIFICATIVAS DO PROJETO A questão do gerenciamento de resíduos sólidos no Brasil tem se apresentado como um dos maiores problemas da sociedade moderna, no entanto esta é uma questão que passa despercebida pela maior parte da população, seja por falta de interesse, pela falta de informação ou por simplesmente seus resíduos serem coletados regularmente na porta de suas casas pelo caminhão de lixo. Com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) foi dado um norte para as questões de coleta, tratamento e destinação final dos resíduos, quer pela necessidade de desenvolvimento dos Planos Integrados de Gestão de Resíduos dentro ou fora dos Planos de Saneamento, e principalmente por estabelecer metas claras para atendimento pelos Estados e Municípios, como a necessidade de implementação de coleta seletiva, triagem e reciclagem, a eliminação dos lixões e o incentivo as soluções regionalizadas e/ou consorciadas. De acordo com a Norma NBR 8.419:1996, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), aterro sanitário é uma “técnica de disposição de resíduos sólidos urbanos no solo, sem causar danos ou riscos à saúde pública e à sua segurança, minimizando os impactos ambientais, método este que utiliza princípios de engenharia para confinar resíduos sólidos, na menor área possível, e reduzi-los ao menor volume permissível, cobrindo-os com uma camada de terra na conclusão de cada jornada de trabalho, ou intervalos menores se for necessário”. A ABNT considera o aterro sanitário como uma técnica de engenharia que não deve causar riscos à saúde pública e que deve causar o mínimo de impactos possíveis, sendo uma opção ambientalmente adequada para a disposição final de rejeitos e resíduos cujas características não permitam outro tipo de tratamento final. Tendo em vista que as ações preventivas são menos onerosas e minimizam danos à saúde pública e ao meio ambiente, o STDR Iranduba propõe um conjunto de instalações, RIMA - Página 20 de 496 processos e procedimentos que visam à destinação ambientalmente adequada dos resíduos em consonância com as exigências dos órgãos ambientais competentes. Considerando os aspectos ambientais, pode-se afirmar que a implantação do empreendimento trará grandes benefícios à região no quesito “destinação final ambientalmente correta”, oferecendo solução para a destinação final de resíduos não perigosos (Classe IIA) gerados no município de Iranduba, estendendo-se para os demais municípios da Região Metropolitana de Manaus (RMM), conforme pode ser observado na figura a seguir. Figura 1 - Região Metropolitana de Manaus Fonte: RESITEC, 2019. Para o contexto social, a implantação do empreendimento acarretaria na melhoria do manejo dos resíduos sólidos nos municípios, visto que o lançamento dos resíduos em lixões, além de gerar problemas ao meio ambiente e a saúde pública, essa prática estimula a informalidade de catadores de materiais recicláveis. RIMA - Página 21 de 496 De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, os catadores de materiais recicláveis desempenham um papel fundamental na implementação da PNRS, com destaque para a gestão integrada dos resíduos. De uma forma geral, atuam nas atividades da coleta, triagem e comercialização dos resíduos reutilizáveis e recicláveis, contribuindo de forma significativa para a cadeia produtiva da reciclagem. Nesse sentindo, o STDR Iranduba visa incentivar através da educação ambiental os municípios, para a criação de cooperativas de reciclagem e realização da coleta seletiva, a qual é um instrumento para a reflexão das pessoas no processo de mudança de atitudes em relação ao correto descarte dos resíduos e à valorização do meio ambiente. Em relação aos aspectos socioeconômicos, vale ressaltar que o mercado de limpeza urbana no Brasil obteve um aumento quando comparado aos anos de 2016 e 2017. De acordo com dados do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), no ano de 2017, os recursos aplicados pelos municípios para fazer frente a todos os serviços de limpeza urbana no Brasil foram, em média, cerca de R$ 10,37 mensais por habitante. Nos municípios da região norte, onde está inclusa a RMM, foram aplicados em 2017, uma média mensal de R$ 8,17 por pessoa na coleta de RSU e demais serviços de limpeza urbana, e o mercado de serviços de limpeza urbana da região movimentou quase R$ 2.1 bilhões no ano, registrando aumento de 4,1% em relação a 2016. Ainda conforme com o Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, em 2017 a geração de empregos diretos no setor de limpeza pública manteve-se estável, com ligeira variação de 0,3% em relação ao ano anterior e atingiu cerca de 37.000 postos formais de trabalho no setor. De acordo com o Plano de Resíduos Sólidos e Coleta Seletiva da Região Metropolitana de Manaus (PRSCS-RMM), referente ao ano de 2017, a RMM está localizada na região com a maior densidade econômica do Estado, a região Centro Oeste. Nesta área estão alocadas as maiores cidades e as principais empresas do Estado, como o Polo Industrial de Manaus e a província petrolífera de Urucu. Atualmente, esta região abriga 78% da população, responde por 93,2% do PIB do Estado e 98,5% dos empregos formais. Para o STDR Iranduba é prevista a geração mínima de 33 empregos para a fase de implantação do empreendimento e uma previsão de 46 empregos diretos na fase de RIMA - Página 22 de 496 operação, cuja contratação será priorizada na região a qual o empreendimento estará inserido. Nesse sentido, tem-se que para cada atividade a ser realizada no STDR Iranduba é gerada uma média de três empregos indiretos para cada emprego direto. Dessa forma, para a fase de operação serão gerados 138 postos de trabalho indiretos, totalizando 184 novos empregos na etapa de operação do STDR Iranduba. Tais empregos demandarão de cursos e treinamentos frequentes, com a consequente capacitação e desenvolvimento intelectual dos envolvidos. 1.3 COMPATIBILIDADE COM AS POLÍTICAS SETORIAIS, PLANOS E PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS Em atendimento as orientações do inciso ‘IV’ do Artigo 5.° da Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) n.° 01/1986, serão apresentados a compatibilidade para com a implantação do empreendimento proposto com os planos e programas governamentais existentes. 1.3.1 Planos e Programas a Nível Federal A correta destinação dos resíduos sólidos é condição primordial para uma cidade sustentável, assim a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Federal n.° 12.305, de 02 de agosto de 2010, criou importantes instrumentos para que municípios de todo o Brasil iniciassem o enfrentamento aos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. No quesito do saneamento, a Política Federal de Saneamento Básico, instituída pela Lei Federal n.° 11.445, de 05 de janeiro de 2007 e alterada pela Lei Federal n.° 13.312 de 12 de julho de 2016 e pela Lei Federal n.° 13.329 de 01 de agosto de 2016, prima pela universalização no atendimento à população, conforme estabelecido em suas diretrizes, obtendo os estados, a responsabilidade de desempenhar funções de coordenação, fomento RIMA - Página 23 de 496 e assistência técnica aos municípios, através da superação das desigualdades sociais no acesso aos serviços públicos de saneamento básico. Quanto à questão da compensação ambiental, priorizada através da Lei Federal n.° 9.985/2000, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), em seu Artigo 36 impõe que o empreendedor é obrigado a apoiar a implantação e manutenção de Unidade de Conservação (UC) do Grupo de Proteção Integral, e é regulamentado pelo Decreto Federal n.° 6.848/2009, que institui os procedimentos básicos de cálculo para compensação ambiental. Isto posto, o empreendimento está em conformidade com as Políticas Federais, tendo por base fundamental o manejo dos resíduos sólidos visando à saúde pública e à proteção do meio ambiente. Os cumprimentos destas leis serão realizados através do conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais e destinação final dos resíduos. Está em consonância também com o investimento em medidas compensatórias para a UC mais próxima da área: Parque Nacional de Anavilhanas; por meio da destinação de recursos voltados à proteção, manutenção, desenvolvimento do turismo e pesquisas. 1.3.2 Planos e Programas a Nível Estadual O Estado possui planos e programas que visam diretrizes e metas que objetivam a captação de recursos necessários para a gestão integrada do meio ambiente e resíduos sólidos. A Lei Estadual n.° 4.457, de 12 de abril de 2017, institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos do Amazonas – PERS/AM, e dá outras providências, em seu artigo 37º, fomenta a criação de consórcios públicos, nos termos da Lei n.° 11.107, de 06 de abril de 2005, com o objetivo de viabilizar a descentralização e a prestação de serviços públicos que envolvam resíduos sólidos, tendo prioridade na obtenção dos incentivos instituídos pelo Governo Estadual, assim como os municípios que demonstrem inviabilidade técnica, ambiental e econômica para a formação de consórcio. O Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Amazonas (PERS-AM) é um instrumento que conduzirá o empreendimento perante a gestão de resíduos sólidos, composto por: RIMA - Página 24 de 496 diagnóstico de resíduos sólidos do Estado do Amazonas; análise e caracterização das causas e efeitos dos problemas na gestão de resíduos sólidos; cenários macroeconômicos e institucionais do estado do Amazonas; diretrizes, estratégias, programas, projetos e ações; metas e condicionantes da gestão de resíduos; ações de emergências e contingências; programas específicos; sistema de monitoramento, avaliação e de informação; plano de sustentabilidade financeira; e conclusões. O PERS-AM apresentou um quadro abrangente da situação atual do gerenciamento e manejo dos resíduos sólidos no estado do Amazonas, bem como sobre as perspectivas de desenvolvimento futuro, as metas a serem alcançadas e os recursos necessários para o pleno atingimento das metas em cada etapa do período de implementação do plano. No mesmo ano da aprovação do PERS-AM, foi criado o Plano de Resíduos Sólidos e de Coleta Seletiva da Região Metropolitana de Manaus, representando mais um passo em busca do ordenamento do manejo de resíduos e a implementação da PNRS no Estado do Amazonas. O Plano contempla as peculiaridades geográficas, demográficas, sociais, culturais e econômicas desta região, que nem sempre correspondem àquelas encontradas nas demais regiões do país, e que, portanto, exigem reflexões e abordagens próprias para o equacionamento dessa questão global. A Lei n.° 3.135, de 05 de junho de 2007, institui a Política Estadual sobre Mudanças Climáticas, Conservação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas, e estabelece outras providências, sendo um dos objetivos a criação de instrumentos, inclusive econômicos, financeiros e fiscais, para a promoção dos objetivos, diretrizes, ações e programas previstos nesta lei. E visando garantir a qualidade das águas, a Política Estadual de Recursos Hídricos (PERH), Lei n.° 3.167, de 27 de agosto de 2007, reformula as normas disciplinadoras da PERH e do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos, e estabelece outras providências. A compatibilidade do projeto do STDR Iranduba com as Políticas Estaduais existentes, no que diz respeito a manutenção, preservação e proteção da qualidade do ar, da água e do solo, nas fases de planejamento, implantação, operação e encerramento do empreendimento estão apresentadas nos capítulo do EIA, mais especificamente no Capítulo 1 “ Caracterização RIMA - Página 25 de 496 do Empreendimento” e nos programas do Capítulo 4 “Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Programas Ambientais”. 1.3.3 Planos e Programas a Nível Municipal O município de Iranduba tem como instrumento principal o Plano Diretor Participativo, o qual foi instituído pela Lei n.° 129, de 21 de fevereiro de 2011, tendo como instrumento básico e estratégico da política de desenvolvimento e expansão rural e urbana, bem como de orientação aos que atuam na produção e gestão do território do Município de Iranduba. O plano Diretor Participativo ainda estabelece a elaboração e implementação do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, além da implantação do sistema de coleta seletiva dos resíduos sólidos urbanos, preferencialmente em parceria com grupos de catadores organizados em cooperativas, com associações de bairros, condomínios, organizações não- governamentais e escolas. Dessa forma, criou-se o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS, 2012) de Iranduba, sendo um instrumento regulatório da gestão de resíduos sólidos, o qual tem por finalidade o aperfeiçoamento do sistema de resíduos sólidos com a participação de vários setores, especialmente da população, indicando estratégias para a gestão dos resíduos. Além do Plano Diretor Participativo que trata do tema resíduos sólidos no município, também se encontra previsto na Lei Orgânica e na Carta Magna Municipal, que em seu capítulo referente à competências do município estabelece que é de responsabilidade do município a coleta, o tratamento do lixo, a limpeza pública da cidade e a remoção de resíduos de qualquer natureza. O STDR Iranduba está compatível com o Plano Diretor e demais legislações municipais, em consequência com o PMGIRS, pois é uma solução que auxilia o município a zelar pelo meio ambiente e a gerenciar os resíduos sólidos corretamente, incentivando a geração de serviços. Sendo assim, verificou-se a harmonia entre os planos, programas e projetos, de modo que o empreendimento vem complementar e auxiliar no desenvolvimento não só do RIMA - Página 26 de 496 município de Iranduba, como de toda a Região Metropolitana de Manaus, sendo beneficiado por meio da gestão correta dos resíduos. 1.4 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A seguir é apresentado uma descrição geral do STDR Iranduba. 1.4.1 Área Diretamente Afetada Para os meios físico, biótico e socioeconômico considerou- se a Área Diretamente Afetada (ADA) como sendo a área necessária para a implantação do empreendimento proposto (suas estruturas de apoio, vias de acesso privativas, que precisarão ser construídas, ampliadas ou reformadas, bem como todas as demais operações unitárias associadas exclusivamente à infraestrutura do projeto, ou seja, de uso privativo do empreendimento, cujos impactos incidem diretamente sobre os recursos naturais e antrópicos locais), incluindo a gleba, áreas de empréstimo e armazenamento de solo. O empreendimento proposto estará inserido em uma área total de 225,14 ha, sendo construído em uma área diretamente afetada de 39,98 ha e contando com uma área remanescente de 185,16 ha. A propriedade é caracterizada pela presença de fragmento florestal com características de floresta primitiva; áreas abertas e vegetação em estágio inicial de regeneração, conforme pode ser observado na planta de delimitação da ADA, apresentada a seguir. Uma caracterização mais detalhada será apresentada neste estudo. RIMA - Página 27 de 496 PLANTA 1 - DELIMITAÇÃO DA ADA - ÁREA DIRETAMENTE AFETADA RIMA - Página 28 de 496 1.4.1.1 Infraestruturas ACESSOS E ISOLAMENTOS O empreendimento estará localizado no município de Iranduba/AM, na Rodovia Manuel Urbano, AM 070, km 21 – Gleba Ariaú. O acesso principal para o STDR Iranduba é efetuado a partir da Ponte Phelippe Daou e Rodovia Manoel Urbano, AM 070 Km21, município de Iranduba/AM. O empreendimento dista aproximadamente 30 km do centro do município de Manaus. A seguir é apresentada a planta de acesso à área do empreendimento. RIMA - Página 29 de 496 PLANTA 2 – ACESSO À ÁREA DO EMPREENDIMENTO RIMA - Página 30 de 496 O isolamento se dará através da implantação do cercamento que visa definir, principalmente, seus limites físicos e impedir o acesso de animais domésticos e pessoas estranhas à área de operação. O cercamento será composto por alambrado, palanque de cimento, três fios de arame liso no alambrado e três fios de arame liso na parte superior. Além do cercamento, o isolamento será efetuado pela cortina vegetal/cinturão verde, o qual será composto pela área remanescente já existente na propriedade. Na sequência é apresentada a planta de cercamento do empreendimento. RIMA - Página 31 de 496 PLANTA 3 – LAYOUT DO CERCAMENTO DO EMPREENDIMENTO RIMA - Página 32 de 496 ESTRUTUTRAS DE APOIO O STDR Iranduba será dotado de toda estrutura de apoio necessária ao adequado desenvolvimento dos trabalhos de operação e coordenação técnica, além do controle da qualidade, planejamento, recrutamento de pessoal, e demais atividades administrativas rotineiras. O mesmo será formado por guarita/balanças, escritório, auditório, oficina, cabine primária e posto de abastecimento. A seguir é apresentada a planta de arranjo físico das unidades de apoio. RIMA - Página 33 de 496 PLANTA 4 – ARRANJO FÍSICO DAS UNIDADES DE APOIO RIMA - Página 34 de 496 GUARITA/PORTARIA A portaria do aterro estará situada na divisa da propriedade com a estrada que dá acesso à mesma. O objetivo desta unidade é de promover o controle de entrada dos veículos no aterro, onde será identificada a procedência dos resíduos, bem como a quantidade a ser recebida. A guarita possuirá uma área de 258,44m2, sendo composta por uma sala de controle da balança, sala de recepção e sanitário, com estrutura em elementos de concreto armado e cobertura de telhas onduladas. O fechamento lateral será com paredes de alvenaria de blocos de concreto. A unidade estará dotada de sistema de tratamento de esgotos através de fossa séptica e sumidouro. Na guarita somente serão autorizadas a entrada de pessoas diretamente vinculadas à operação do sistema, além dos motoristas dos veículos transportadores de resíduos. Balança Serão utilizadas duas balanças eletrônicas e com células de carga, sem sistemas de alavanca, com indicação simultânea de peso bruto, líquido e tara, com capacidade para 80 toneladas cada. As balanças contarão também com módulo indicador digital e saída para computador, além de módulo controlador com teclado alfanumérico digital programável, para indicação de hora, data, número consecutivo, placa e demais informações pertinentes. Na planta a seguir é apresentado o Layout da Guarita que irá compor as infraestruturas do STDR Iranduba. RIMA - Página 35 de 496 PLANTA 5 – LAYOUT DA GUARITA – PLANTA, CORTES E FACHADA RIMA - Página 36 de 496 ESCRITÓRIO O prédio do escritório dispõe de edificação, com área de 121,44 m², com estrutura em elementos de concreto armado e cobertura de telhas onduladas. O fechamento lateral será com paredes de alvenaria de blocos de concreto. A unidade será composta por recepção, sala técnica e gerência, refeitório, almoxarifado e vestiários masculino e feminino, conforme descrito abaixo: Recepção/ Sala de Reunião O prédio do escritório contará com uma recepção/sala de reunião para os funcionários da administração do empreendimento. Sala Técnica e Gerência Atenderá às necessidades da gerência que será responsável pelo gerenciamento e supervisão de todos os setores do empreendimento, e equipe técnica, sobretudo nas atividades técnicas, administrativas e operacionais. Refeitório Está prevista uma área junto ao prédio do escritório, destinada à refeição dos profissionais do empreendimento. As refeições serão fornecidas por meio de marmitas entregues no local, não sendo necessária a existência de copa ou cozinha. Almoxarifado Dentro do prédio do escritório é prevista ainda uma sala para armazenamento de materiais diversos. Vestiário e Banheiros Esta unidade atenderá às necessidades básicas de higiene pessoal dos funcionários, de acordo com as prescrições da legislação brasileira vigente. RIMA - Página 37 de 496 A estrutura estará junto ao prédio do escritório, dividido em vestiários masculino e feminino, contemplando sanitários, lavatórios e chuveiros. Será implantado um sistema de coleta e o tratamento do esgoto das instalações fixas, que será um sistema com uma fossa de ø 1,80 m e 2 sumidouros de ø 2,50 m com capacidade compatível com o número de funcionários, conforme ABNT, junto ao prédio administrativo. A seguir é apresentada a planta do escritório que será instalada no empreendimento. RIMA - Página 38 de 496 PLANTA 6 - ESCRITÓRIO - PLANTA BAIXA, CORTES E FACHADA RIMA - Página 39 de 496 PLANTA 7 – DRENAGEM DO ESGOTO SANITÁRIO DAS UNIDADES DE APOIO DO EMPREENDIMENTO RIMA - Página 40 de 496 
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